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Resumo: 

O jornalismo alternativo, com seu papel na agenda pública, é capaz de realizar 
construções midiáticas a respeito de informações, apresentando perspectivas a 
partir do fato propriamente transmitido. Por meio do conceito de educação mi-
diática, é possível projetar um papel para o ofício jornalístico como força moto-
ra para competência e re�exões de indivíduos sobre temas da atualidade. Neste 
contexto, o objetivo deste artigo é identi�car elementos de educação midiática 
na produção jornalística do veículo Lado B do Rio sobre o concurso 2023.1 da 
empresa Petrobras. Como objetivos secundários, o trabalho ainda propõe a ob-
servação da contextualização do tema e a articulação da construção midiática 
em diferentes formatos de mídia. Como procedimento metodológico, adota-se o 
estudo de caso como possibilidade de, a partir de uma focalização mais restrita 
às características do objeto empírico, contribuir para re�exões futuras sobre o 
papel do jornalismo alternativo no desenvolvimento da educação midiática.
Palavras-chave: Jornalismo Alternativo, Educação Midiática, Construção 
Midiática.

Alternative journalism and media education: Lado B do Rio and the Petro-

bras competition

Abstract: 

Alternative journalism, with its role in the public agenda, is able to carry out 
media constructions regarding information, presenting perspectives based on 
the fact itself transmitted. �rough the concept of education or media literacy, 
it is possible to project a role for the journalistic profession as a driving force for 
individuals' competence and re�ection on current issues. In this context, the ob-
jective of this article is to identify elements of media education in the journalistic 
production of Lado B do Rio about the 2023.1 contest of the company Petrobras. 
As secondary objectives, the work also proposes the observation of the contex-
tualization of the theme and the articulation of media construction in di�erent 
media formats. As a methodological procedure, the case study is adopted as a 
possibility, from a more restricted focus on the characteristics of the empirical 
object, to contribute to future re�ections on the role of alternative journalism in 
the development of media education.
Keywords: Alternative Journalism, Media Education, Media Construction.
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Introdução

A
partir do jornalismo, incluindo iniciativas alternativas, é possível pen-
sar um movimento educomunicacional, em que o público adepto de 
um veículo possa aprimorar competências e re�exões sobre temas da 
atualidade. Especialmente em um contexto atual de desinformação e 
questões problemáticas de condução das plataformas digitais, a con-

tribuição do jornalismo para elucidar vários temas é proposta a ser pensada.	
	 Com a expansão dos canais e mídias nas últimas décadas, reter e engajar o 
público em temas sobre ciência tornou-se um desa�o ainda mais complexo. Em-
bora existam vários meios a partir dos quais o conhecimento cientí�co pode ser 
compartilhado e discutido com um público mais amplo, a necessidade de cons-
truir canais de integração da ciência aos diversos aspectos da vida cotidiana levou 
pesquisadores, divulgadores cientí�cos, jornalistas e outros pro�ssionais da co-
municação a empreenderem importantes movimentos de inovação.
	 Faz-se hoje, mais do que nunca, necessária uma observação da relação en-
tre os atores sociais e os meios de comunicação, hoje predominantemente digitais 
(Nascimento; Smith, 2019). A educação midiática, neste sentido, não deve ser vis-
ta apenas como uma ferramenta de alfabetização ou guia para se comportar no 
âmbito digital; a complexidade das redes exige uma compreensão relativamente 
complexa da dinâmica comunicacional destes espaços.
	 No que diz respeito ao jornalismo, esta complexidade signi�ca perceber a 
existência de um número quase incontável de iniciativas da área, cada uma pos-
suindo uma perspectiva diferente sobre os acontecimentos. Para além da neutra-
lidade e da imparcialidade, imperativos do jornalismo de décadas atrás, movi-
mentos alternativos são capazes de trazer maior pluralidade, crítica e diversidade 
para os discursos (Da Rosa; Bronosky, 2017). Ou seja, um veículo alternativo que 
consiga imprimir uma perspectiva própria diante de temas disputados narrativa-
mente está contribuindo para o desenvolvimento de uma educação midiática, na 
medida em que pode promover re�exões em indivíduos.
	 No caso especí�co do jornalismo alternativo, veículos desta caracte-
rística estão constantemente disputando o debate público por meio de suas 
construções midiáticas, oferecendo um posicionamento político e uma visão 
de mundo que, juntamente com outros veículos, pode traduzir a complexidade 
dos temas abordados em algo que seja coeso e coerente para o público. Diante 
desta argumentação, surge então uma pergunta de pesquisa: de que manei-
ra esta comunicação alternativa, materializada em produções jornalísticas e 
carregada de posicionamentos e perspectivas próprias, pode contribuir efeti-
vamente para o desenvolvimento de competências e re�exões que constituem 
uma educação midiática?
	 Desta forma, o objetivo deste artigo é identi�car elementos de educação 
midiática na produção do veículo alternativo Lado B do Rio, especi�camente com 
o recorte de conteúdo do episódio #133 do programa Lado B Notícias, que trata do 
concurso 2023.1 da empresa Petrobras. Como objetivos secundários, estão a ob-
servação da contextualização deste tema e o mapeamento da construção midiática 
que o veículo realiza em diferentes formatos de mídia.
	 O desenvolvimento deste estudo se justi�ca pela viabilidade do jornalis-
mo, de uma maneira geral, em exercer um papel na agenda pública e, com suas 
construções midiáticas, destrinchar os acontecimentos cotidianos para o público. 
Assim, mesmo em um �uxo comunicacional complexo, veloz e difuso, os veículos 
jornalísticos teriam a capacidade de, com seus ofícios, proporcionar aos indivídu-
os maneiras mais simples de se posicionar no cenário atual das redes. 
	 Com o jornalismo alternativo, esta proposta de movimento educomunica-
cional contempla ainda uma série de posicionamentos políticos que acrescentam 
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questões pertinentes e contra-hegemônica à re�exão que os atores fazem neste 
processo de educação midiática.
	 O recorte mais fechado e restrito a que o artigo se propõe exige um processo 
metodológico su�ciente para observar os detalhes do movimento que faz o Lado B 

do Rio em seu episódio sobre o concurso da Petrobras. Logo, o estudo de caso (Yin, 
2001) é a abordagem escolhida para esta etapa do estudo, como forma de identi�car, 
mais detalhadamente, os pontos propostos dentro do objeto empírico de pesquisa.

Um exercício de educação midiática

O conceito de educação midiática possui certa amplitude de nomenclatu-
ras, assim como ampla também é a sua gama de propostas. Nascimento e Smith 
(2019), ao trazer a perspectiva da Unesco sobre o tema, observam a alfabetização 
midiático-informacional (de sigla AMI) como uma possibilidade de desenvolver 
competências que relacionam o acesso à tecnologia com a linguagem e a cultura.

Aqui, especi�camente, a noção de competência ganha certo protagonismo 
entre variações como literacia, alfabetização ou educação midiática. O indivíduo, 
ao se relacionar com um meio de comunicação, pode compreender as informa-
ções que a máquina lhe apresenta, mas também receber elementos para entender 
o seu próprio “lugar” no mundo e a sua presença neste âmbito comunicacional. 
“Entende-se, dessa maneira, o processo como re�exivo e autorre�exivo, pensando 
a mídia como parte do contexto do indivíduo, apto a encontrar trilhas para a com-
preensão do ambiente no qual está inserido (...) (Martino; Menezes, 2016, p. 12)”.

A promoção de uma educação midiática, cabe pontuar, carrega uma pro-
blematização da educação tradicional, no sentido de que é preciso atender às de-
mandas da sociedade contemporânea nesta relação entre homem e meios de co-
municação (Nascimento; Smith, 2019). Desta forma, ainda que o âmbito midiático 
possua limitações em uma perspectiva educacional, ele pode servir como um ele-
mento de aprendizado, pois “cada vez há mais literacias à medida que as sociedade 
e culturas se tornam mais complexas e tecnológicas” (Barroso, 2022, p. 36).

Para ilustrar melhor esta discussão, o leitor deste artigo pode pensar em sua 
própria perspectiva diante dos atuais meios digitais. O acesso às redes não é ape-
nas mais fácil, dinâmico e quase constante, mas também repleto de conteúdos e 
discursos que, a todo o momento, disputam a atenção de quem está inserido nesta 
ambiência virtual.

Isso porque os meios digitais vêm a facilitar há alguns anos a multiplicação de discursos 
alternativos e informações sem precedentes, materializando-se numa grande arena dis-
cursiva em que membros anônimos desenvolvem discursos com o intuito de moldar a opi-
nião pública. Neste movimento, surgem dois grandes problemas: num primeiro momento, 
quanto maior é a exposição à internet e menor for o domínio educação mediática, maiores 
são as hipóteses de consumir e partilhar desinformações (Faria; Andrade, 2023, p. 10).

Desta forma, é possível cogitar uma considerável assimetria entre a quantidade 
exponencial de conteúdos publicados todos os dias e a capacidade de cada um em re�e-
tir, ainda que de modo geral, sobre o que está dito nestas publicações. Obviamente, esta 
questão leva a pensar, inevitavelmente, na desinformação e na disputa antiética que al-
guns atores promovem para obter a atenção individual, no que fomentar a ideia de uma 
educação midiática poderia contribuir no combate a estas práticas (Barroso, 2022).

Os meios de comunicação, mais especi�camente os jornalísticos, poderiam 
exercer um duplo papel neste ponto: o de disputar eticamente o debate público e 
de facilitar a promoção de uma capacidade de re�exão do seu público diante deste 
vasto âmbito digital. Isto se faz necessário “especialmente nestes tempos em que 
as desinformações atuam também através da força dos cidadãos que não detém os 
conhecimentos sobre o jornalismo (...)” (Faria; Andrade, 2023).
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Portanto, há uma relação, neste contexto, entre a educação midiática e a 
atuação dos meios de comunicação, desde os veículos tradicionais até formatos 
mais recentes de diálogo entre atores sociais, no sentido de os meios se posicio-
narem como ferramentas de re�exão. Um meio, ao exercer sua comunicação 
com o público, carrega consigo um poder de difusão dos acontecimentos e in-
formações que ali estão sendo reproduzidas, aumentando a redundância social 
destes conteúdos (Vesting, 2014). 

O desenvolvimento de uma educação midiática, naturalmente, não se com-
pleta com o consumo diário de conteúdos jornalísticos, porém estes podem esti-
mular, em algum nível, capacidades de avaliação e re�exão diante de um �uxo co-
municacional que a eles se apresenta, para diminuir o impacto da desinformação 
e de outras posturas eticamente questionáveis nas redes.

A possibilidade, desta forma, é simultânea a movimentos regulatórios con-
cretos envolvendo a educação midiática. Atualmente, é possível identi�car algu-
mas iniciativas de regulamentação na esfera legal e política. A União Europeia, 
por exemplo, instalou, em 2018, uma comissão de especialistas para promover 
o combate à desinformação, valorizando a transparência, a diversidade e, prin-
cipalmente, o desenvolvimento de uma “alfabetização” e de ferramentas de boas 
práticas nas redes (Chalezquer; Aliaga, 2023). Entre os principais pontos de arti-
culação desta comissão, está o impulsionamento de investigações sobre o tema e 
de medidas para refutar informações falsas.

No Brasil, recentemente foi iniciada a tramitação do Projeto de Lei 2.630/2020, 
que procura institucionalizar medidas de combate à desinformação, ressaltando o 
papel das próprias plataformas digitais nesta questão1. O modo como o debate to-
mou corpo no país envolve, principalmente, discussões a respeito da liberdade de 
expressão e do con�ito desta com a responsabilização de pessoas e entidades que 
publiquem e divulguem conteúdos falsos. Para Borges et al. (2021), este tema é que 
deve envolver, além de atores individualizados, as próprias provedoras dos serviços 
nos quais as informações são publicadas, como é o caso das plataformas digitais.

Para a comunicação alternativa, que reivindica construções midiáticas para 
além dos veículos tradicionais, a educação midiática é um conceito oportuno para 
promover re�exões e ampliar a pluralidade comunicacional no âmbito digital. Mais 
do que delimitar as questões éticas da publicação de informações, faz-se necessário 
demonstrar sua complexidade e os diferentes exercícios narrativos que um mesmo 
fato pode ter, a depender do posicionamento político de quem estiver comunicando.

A comunicação alternativa

Abordar a comunicação alternativa como possibilidade de iniciação de edu-
cação midiática envolve a compreensão de que, sobre qualquer informação, inci-
dem subjetividades, discursos e perspectivas. Ao contrário do que pareceu ser, por 
séculos, a postura de grande parte dos veículos jornalísticos, a neutralidade ignora 
a pluralidade de olhares que uma mesma realidade pode gerar. Isto obrigou, de 
certa forma, veículos de origem burguesa a darem “um novo tratamento sobre as 
informações, dando espaço para novos temas e tornando menos monológicos os 
discursos” (Da Rosa; Bronosky, 2017, p. 27).

No jornalismo, todo o processo de de�nição de pautas, produção, revisão, 
edição e publicação de conteúdo envolve uma série de escolhas. Nenhum veículo 
ou jornalista parte de um lugar completamente neutro, objetivo e imparcial ao fa-
zer jornalismo; se escolhe um acontecimento para observar, isto implica enxergar 
nele algo que o público, entende o jornalista, merece que seja visto.

Ainda é fundamental não pretender que a narrativa corresponda à experiência do que é 
narrado ou que o gesto narrativo possa dar conta de mitigar sofrimentos. Por outro lado, 

1 https://www.camara.
leg.br/propostas-legislati-

vas/2256735. 



159DOI: https://doi.org/10.5007/1984-6924.2024.e99553

Estudos em Jornalismo e Mídia, v. 21, n. 2, jul./dez. 2024 - ISSNe 1984-6924

reconhece-se que narrar um acontecimento é uma estratégia e�ciente de denunciar injus-
tiças, de lutar pelo reconhecimento da justeza de uma causa, pois narramos potencialmen-
te para uma coletividade que pode sensibilizar-se e juntar forças (Carvalho, 2019, p.11).

Produzir conteúdo jornalístico alternativo, partindo desta premissa, signi-
�ca rejeitar a ideia de neutralidade e rea�rmar a multiplicidade de olhares possí-
veis para um mesmo fato ou acontecimento. Logo, há uma recusa de jornalistas e 
comunicadores que, rejeitando uma narrativa única, indicam suas preferências e 
estabelecem que seus trabalhos, ainda que respeitem normas éticas, serão exerci-
dos a partir de determinadas perspectivas (Da Rosa; Bronosky, 2017).

Pensar elementos de uma educação midiática a partir do jornalismo alter-
nativo, então, é algo que passa necessariamente pela observação das informações 
como elementos complexos, plurais e múltiplos, no sentido de que permitem va-
riadas interpretações. Diferentemente de uma visão hegemônica, na qual há a re-
presentação da realidade “de acordo com seus interesses, anseios e expectativas” 
(De Andrade; Nunes, 2021, p. 189), a re�exão primeira que o jornalismo alternati-
vo traz para a questão é que as competências midiáticas também devem contem-
plar pontos de vista distintos.

Esta capacidade de avaliação e re�exão, que de uma visão pedagógica per-
mite uma inserção mais consciente no âmbito digital, permite reconhecer uma 
notícia com todos os seus elementos: espaço temático, aspecto de novidade, pre-
sença de fontes e diversidade no seu tratamento (Charadeau, 2007). Este reconhe-
cimento se estende na medida em que os atores sociais são capazes de avaliar a 
qualidade de um material jornalístico, a sua relevância, os elementos que lhe dão 
credibilidade e eventuais problemas éticos e pro�ssionais com o texto. 

O jornalismo alternativo, mais do que se apresentar como ente civilizador 
e contra-hegemônico (Da Rosa; Bronosky, 2017), deve permitir aos indivíduos 
exercitarem competências que lhes permitam avaliar os conteúdos e entender as 
principais diferenças entre meios hegemônicos e alternativos. Ou seja, a educação 
midiática também pode cumprir este papel de demonstrar as disputas narrativas 
entre veículos e jornalistas com variadas visões de mundo.

Condições éticas, morais, culturais, econômicas, comportamentais e ideológicas não po-
dem ser esquecidas quando das análises das interconexões acontecimento-narrativa, pois 
nos parece que são elas as motivadoras das disputas de sentido (Carvalho, 2019, p. 13).

Um veículo, quando decide produzir uma pauta, está identi�cando um cri-
tério de seleção, no qual entende que aquele fato é relevante a ponto de ser trabalho 
e compartilhado com o seu público sob uma determinada perspectiva. Há, por-
tanto, uma série de critérios de seleção, internos e externos (Charadeau, 2007), que 
determinam se um grupo de jornalistas irá abordar tal fato e, fazendo-o, sob qual 
perspectiva ele será observado. 

Para �ns de educação midiática, isto é relevante, pois se trata de um mate-
rial jornalístico que promoverá re�exões sobre um certo fato e, ao mesmo tempo, 
apresentará uma construção narrativa sobre o que está acontecendo, que pode 
divergir da construção de outros veículos. 

No atual contexto das plataformas digitais, esta disputa opera em diferentes 
aparelhos e com uma diversidade consideravelmente maior de elementos tecnoló-
gicos para apresentar diferentes pontos de vista sobre um mesmo fato, o que inclui 
até mesmo a propagação de desinformação. Desta forma, um veículo alternativo, 
por exemplo, pode utilizar diferentes formatos de mídia para apresentar, jornalis-
ticamente, a sua perspectiva sobre um determinado tema.

(...) e hoje a convergência midiática nos dispõe como uma ótima solução para poder im-
pulsionar narrativas; se romperam as fronteiras entre as comunicações móveis e �xas, e o 
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discurso do storytelling transmídia é recorrente na �cção, na publicidade e no jornalismo 
(Ávila Sánchez, 2020, p. 82, tradução nossa2).

Neste artigo, a proposta de pensar o jornalismo alternativo como ator funda-
mental para a educação midiática envolve entender como um veículo neste posicio-
namento contribui para as competências dos indivíduos dentro do âmbito digital. 
Assim, diante de um fato comum a uma boa parcela da população, é relevante ob-
servar o exercício prático de uma perspectiva alternativa e o quanto ela é capaz de 
promover re�exões por parte de atores sociais.

Procedimentos metodológicos

Para este artigo, optou-se pela observação especí�ca de um objeto empírico 
de pesquisa, relativamente isolado dentro das conceituações propostas na etapa de 
fundamentação teórica. Desta forma, a escolha pelo estudo de caso como aborda-
gem metodológica (Yin, 2001) tem como proposta registrar a produção de conteú-
do de um veículo alternativo jornalístico e a sua contribuição para a formação de 
uma educação midiática.

A temporalidade e a atualidade do objeto empírico reforçam a importância 
do estudo de caso também para, a partir dele, se pensar em contribuições futuras 
para a abordagem da relação entre jornalismo e educação midiática. Os estudos 
de caso “devem aprofundar a compreensão de um fenômeno pouco investigado, 
levando à identi�cação de categorias de observação ou à geração de hipóteses para 
estudos posteriores” (Da Silva et al., 2021, p. 81).

Ao realizar, em duas etapas, uma produção de conteúdo a respeito do con-
curso 2023.1 da empresa Petrobras3, o veículo alternativo Lado B do Rio4 exercitou 
uma construção midiática a respeito do tema, contextualizando e projetando ce-
nários para os indivíduos que conseguirem a aprovação no concurso. Ainda que 
observado de maneira mais restrita, o movimento metodológico exigiu uma etapa 
exploratória (Raupp; Beuren, 2006), de identi�cação dos principais pontos da pro-
dução de conteúdo e da problemática envolvendo o tema.

O Lado B do Rio, criado em 2016 e presente em formatos de mídia como 
plataformas digitais de áudio e serviços de redes sociais, se reconhece como um 
veículo que “debate a sociedade, a cultura e a política a contrapelo, pela esqueda, 
se contrapondo à mídia empresarial de direita” (Lado B do Rio, 2023). Com uma 
certa autoidenti�cação dos seus posicionamentos políticos, o veículo já demonstra 
indícios de como se desenvolvem as suas construções midiáticas, o que é obser-
vado neste artigo por meio de um dos programas do veículo, o podcast Lado B 

Notícias em episódio número 133, responsável pela abordagem do concurso da 
Petrobras (Lado B Notícias #133, 2023).

Tendo como objeto de pesquisa a construção midiática realizada no episó-
dio, busca-se estabelecer parâmetros, dentro desta produção jornalística alterna-
tiva, de uma educação midiática que gere competências e re�exões para o público 
interessado no concurso.

Lado B Notícias #133

O primeito ponto de observação exploratória se dá na divulgação do episódio 
#133 do programa Lado B Notícias, que compõe a gama de publicações do Lado B do 

Rio, na rede social Twitter5. Este material antecipa, já em um primeiro momento, as 
duas principais características que justi�cam a escolha pelo objeto empírico:

1) A abordagem do tema, reforçando a abertura das inscrições e o número 
de vagas, todas de nível técnico (1.492);

2 Y hoy la convergencia me-
diática nos dispone como la 

situación óptima para po-
der impulsar las narrativas; 

se han roto las fronteras 
entre las comunicaciones 

móviles y �jas, y el discurso 
del transmedia storytelling 
corre como corriente desde 
la �cción, la publicidad o el 
periodismo (ÁVILA SÁN-

CHEZ, 2020, p.82).

3 https://cdn.cebraspe.org.
br/concursos/petrobras_23_

nm/arquivos/ED_1_PE-
TROBRAS_PSP_1_23_

ABERTURA.PDF.

4 https://www.central3.
com.br/category/podcasts/

lado-b-do-rio/.

5 https://twitter.com/
LadoBdoRio/sta-

tus/1630699151850708992.
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2) A contextualização do tema, ressaltando a queda no número de funcio-
nários e a defasagem no quadro funcional pela qual passa a empresa.

Para o episódio, disponível em diversas plataformas de áudio, como a 
Central36, a formação dos integrantes se constitui da apresentadora do Lado 

B, Fernanda Castro, e a convidada Natália Russo, que atua como dirigente do 
Sindicato dos Petroleiros do Rio de Janeiro (Sindipetro/RJ). A descrição do epi-
sódio (Lado B do Rio, 2023)  propõe uma discussão sobre a situação atual da 
Petrobras a partir deste concurso, trazendo questões correlatas como a necessi-
dade de retomada de postos de trabalho e a redução do processo de terceirização 
nos quadros da companhia petrolífera. 

O concurso em questão é o de número 2023.1, que ofertou 373 vagas de nível 
técnico para início imediato e outras 1.119 postos para o cadastro de reserva da 
empresa, com remunerações mínimas próximas de R$ 5 mil reais mensais7. Entre 
as principais vagas disponíveis neste processo seletivo, estavam postos em setores 
de operação, manutenção, segurança do trabalho, inspeção de equipamentos, lo-
gística, suprimentos, projetos, construção, montagem e enfermagem do trabalho8.

A partir desta delimitação do fato, é possível observar o caso de construção 
midiática do episódio #133 sob estes dois fatores principais mencionados anterior-
mente: a abordagem e a contextualização do tema, neste caso o concurso 2023.1 
da Petrobras. Em ambos os pontos, o episódio reforça uma postura política críti-
ca, capaz de gerar re�exão e competências midiáticas que permitiriam, aos indi-
víduos interessados no tema do concurso, ter uma noção mais precisa da situação 
atual da empresa à qual tinham a pretensão de ingressar.

A construção midiática

	 A introdução do tema dentro do episódio já começa com a proposição de 
uma re�exão por parte da apresentadora, Fernanda Castro, ao indagar a convida-
da sobre a relevância da realização deste concurso no momento atual, ressaltan-
do o processo também como demanda da classe trabalhadora. “(...) pode ser um 
caminho para romper com o processo desenfreado de terceirização que passa a 
empresa e que gera precarização do trabalho” (Lado B Notícias #133, 2023).
	 Nota-se que a construção de uma postura crítica sobre a atuação recen-
te da Petrobras direciona o momento mais informativo do episódio, no qual 
Natália Russo enumera os pontos principais do processo seletivo já ressaltando 
que, apesar da oportunidade de ingresso na empresa ser concreta, ela surge em 
um contexto que deve ser observado. “Há muito a Petrobras não faz um concur-
so desse porte (...). Tem (vagas) para a área de enfermagem segurança, técnico de 
operação, técnico mecânico... áreas que estão realmente sobrecarregadas” (Lado 
B Notícias #133, 2023). 
	 A introdução do tema contempla ainda um momento de transição para a 
contextualização, no qual o programa faz provocação sobre o papel fundamental que 
o concurso terá para recuperar a potência do quadro funcional da empresa. “Foram 
feitos vários PDVs (Programa de Demissão Voluntária), o que atingiu pessoas com 
mais experiência, o que diferença na área operacional (Lado B Notícias #133, 2023)”.
	 Aqui, neste primeiro momento, o episódio informa sobre o número de vagas, 
as principais áreas que estão chamando trabalhadores e, como indício da construção 
midiática, o momento histórico do qual as pessoas aprovadas farão parte. O proces-
so de educação midiática, desta forma, se concretiza na medida em que o indivíduo 
possui uma demanda (informações sobre o concurso), uma presença digital e, tendo 
a mídia como um elemento de contexto (Martino; Menezes, 2015), a possibilidade de 
re�etir sobre as condições de trabalho que encontrará, caso aprovado no concurso.

6 https://www.central3.
com.br/noticias133-petro-
bras-terceirizacao-e-a-re-
tomada-dos-concursos-
-publicos/.

7 https://diariodonordes-
te.verdesmares.com.br/
papo-carreira/concurso-
-petrobras-2023-lanca-
-edital-com-1492-vagas-
-e-salarios-a-partir-de-r-
-5-mil-1.3333745

8 https://www.folha-
pe.com.br/colunistas/
blogdosconcursos/
petrobras-publica-edi-
tal-de-concurso-publico-
-com-1492-vagas-con�ra-
-areas-salario-e-como-se-
-inscrever/35374/.
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	 Este movimento é fundamental e, na construção midiática proposta pelo 
Lado B do Rio, é exercido de maneira crítica. Natália Russo enumera alguns dados, 
divulgados também em outros meios de comunicação9, que indicam uma con-
tradição entre o aumento da geração de lucros para acionistas e o crescimento da 
empresa, o que impactou diretamente a força da Petrobras para a economia bra-
sileira” e “interferiu na capacidade de investimento (Lado B Notícias #133, 2023)”.
	 Para os indivíduos que buscam ingressar na empresa, o episódio ressalta 
dois fatores de impacto que atingem o quadro funcional: a redução do número 
de concursados e aumento considerável de terceirizados. O concurso, ressalta em 
certo momento Natália, “ainda não supre essa quantidade de defasagem que a 
gente acumulou nesses últimos anos (...). Tem várias áreas que não cobertas neste 
concurso, como a área patrimonial, de inspeção e de técnicos administrativos” 
(Lado B do Rio #133, 2023). A dirigente do Sindipetro/RJ traz dados que indicam 
que, de 2014 para 2021, o número de trabalhadores da empresa caiu de 86.108 
para 45.532 funcionários. Quase simultaneamente, o número de funcionários 
terceirizados, indica a convidada, saltou de aproximadamente 99 mil, em 2012, 
para cerca 360 mil em 2021.
	 O principal elemento em direção à uma educação midiática aqui está na 
tradução de dados e informações acessíveis, abordados por vários meios de co-
municação, em uma contextualização do tema. Para isto, o veículo oferece um 
caminho, uma forma de pensar o tema que indique seus posicionamentos políti-
cos e, desta forma, dispute com outros meios a atenção do público com a sua 
construção midiática. 
	 Em outras palavras, o que o episódio oferece é, por meio da informação 
do concurso, um modo de observar a empresa, suas demandas, sua potência, um 
elemento educacional que propõe ampliar o conhecimento do indivíduo inter-
essado. Com um contexto de complexidade no acesso à informação (Barroso, 
2022), o Lado B do Rio pode utilizar dois formatos de mídia, fontes contra-he-
gemônicas e a veracidade das informações para oferecer ao público uma visão 
panorâmica tanto sobre a importância do concurso quanto sobre o que se pode 
projetar para o futuro da Petrobras.

Considerações �nais

	 O artigo, ao propor identi�car uma contribuição para a educação midiáti-
ca em produção jornalística alternativa, observa duas características que podem 
parecer contraditórias, a um primeiro olhar: o exercício de informar sobre um 
determinado tema e, na mesma produção, lançar uma perspectiva que não é im-
parcial sobre este mesmo tema. 
	 A ideia de um jornalismo alternativo, especialmente pensando em suas 
contribuições midiáticas, é justamente a de deixar claro que, mesmo a�rmando 
manter o compromisso ético da pro�ssão, haverá uma construção midiática que 
não é necessariamente imparcial. Desta forma, ao Lado B do Rio, não bastaria pro-
duzir um material limitado ao factual da notícia do concurso, pois isto ignoraria 
as diversas questões políticas e econômicas que envolvem este processo seletivo.
	 Se o conceito de educação midiática possui, entre outros elementos, a 
proposta de desenvolver competências para a existência no âmbito digital, então o 
episódio #133 do Lado B Notícias cumpre um papel de contextualização. Isto quer 
dizer que, diante do fato que é o concurso 2023.1, o material produzido faz uma 
interpretação de dados recentes da Petrobras para concluir que há uma situação de 
defasagem no quadro funcional.

9 https://g1.globo.com/eco-
nomia/noticia/2022/03/31/
petrobras-em-numeros-ve-
ja-evolucao-do-lucro-pro-
ducao-dividendos-no-de-
-funcionarios-e-valor-de-

-mercado.ghtml.
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	 Ainda que outros veículos, alternativos ou não, possam lançar outras per-
spectivas sobre as mesmas informações, há uma contribuição do Lado B do Rio 
para o desenvolvimento de uma educação midiática. O indivíduo que consumir o 
conteúdo tanto do Twitter quanto do podcast terá a informação sobre o concurso, 
mas também um panorama político e econômico que lhe permite observar a em-
presa a qual deseja trabalhar.
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